
EXU TIRIRI

GUARDIÃO DA JUSTIÇA


1

Sumário

Prefácio

Parte I – A Jornada e o Mistério Da Morte 01 – O Homem Antes do Exu

02 – Prisão, dor e Resistência

03 – A Morte e a Travessia

04 – O Chamado da Lei Maior

05 – Ascensão e Nome na Esquerda

Parte I – O Mistério de Exu Tiriri 06 – Guardião das Encruzilhadas

07 – O Tridente e a Capa

08 – Ligação Com Ogum e Outros Orixás

09 – Justiça e Verdade

10 – O Mistério da Velocidade

Parte I I – A Linha de Força de Tiriri 11 – Exu Tiriri Lonan

12 – Exu Tiriri das Almas

13 – Exu Tiriri da Calunga

14 – Exu Tiriri das Sete Encruzilhadas 15 – A Falange Tiriri

Parte IV – Tiriri e suas Relações Espirituais 16 – A Relação com Exu Mirim

17 – Pomba Gira Menina Da Praia

18 – O Trabalho com Os Filhos

19 – O Código de Ética do Filho de Tiriri 20 – Oração e Chamado

Parte V – Gira e o Mistério das Encruzilhadas 21 – Oferendas e Culto

22 – Pontos Cantados e Giras

23 – Limpezas e Quebra de Demandas

24 – Tiriri No Cotidiano dos Devotos

25 – A Lei, O Equilíbrio e a Eternidade de Tiriri Epilogo


2

PREFÁCIO

O caminho que conduz até Exu Tiriri é feito de lendas, memórias  e  vivências,  mas,  sobretudo,  de  fé,  porque sua presença não se limita ao mito, ela se manifesta nas giras, nos pontos cantados e nos altares. Cada devoto encontra nele a confirmação de que a espiritualidade é viva  e  de  que  a  lei  maior  se  sustenta  através  de guardiões atentos. 

Este  livro  nasce  para  ser  ponte  não  apenas  entre palavras e leitores, mas entre mundos, porque Exu Tiriri é  presença  que  une  visível  e  invisível,  passado  e presente,  dor  e  transformação.  Ao  longo  de  suas páginas,  cada  parágrafo  será  chamado,  cada  capítulo será  estrada,  e  cada  leitura  será  travessia  conduzida pela energia de um guardião implacável. 

Tiriri se apresenta com capa preta e vermelha, chapéu de abas  largas  e  tridente  reluzente,  símbolos  que carregam mistério e poder não como ornamentos, mas como ferramentas espirituais. A capa protege, o chapéu observa,  o  tridente  corta  e  decide.  Sua  imagem  é arquétipo que atravessa gerações, inspirando respeito e confiança em quem o invoca. 

As  lendas  falam  de  um  homem  marcado  por  paixões impossíveis,  traições  e  prisões,  um  ser  humano  que conheceu  sofrimento  profundo  e  encontrou  na  dor  a semente da transformação. Sua morte não foi fim, mas 3

passagem,  seu  desencarne abriu  portais,  e  sua  alma, em  vez  de  perecer,  ascendeu  como  força  eterna, tornando-se guardião incansável das encruzilhadas. 

A presença de Tiriri revela que a espiritualidade é feita de superações, que até nas quedas existe aprendizado, que nenhum erro é definitivo, mas pode se tornar degrau de evolução. Sua trajetória é lição viva de que a dor pode moldar  guerreiros  espirituais  e  de  que  injustiças humanas  se  transformam  em  justiça  divina  quando atravessadas com coragem. 

O  devoto  que  o  encontra  descobre  nele  um  mestre severo,  amigo  fiel  e  juiz  espiritual,  porque  Tiriri  não  é apenas  protetor,  mas  educador.  Sua  energia  cobra disciplina,  exige  coerência  e  molda  o  caráter.  Ele  não aceita desculpas, não sustenta enganos. Sua função é lembrar que espiritualidade é responsabilidade e que fé precisa caminhar lado a lado com a verdade. 

Nas giras, sua incorporação é inconfundível. O ambiente muda,  o  ar  se  densifica,  o  silêncio  antecede  a gargalhada  imponente,  e  todos  compreendem  que  o guardião chegou. Sua presença é sentença, sua risada é decreto, sua força é certeza de que demandas foram quebradas, de que justiça foi feita, de que caminhos se abriram e de que o equilíbrio foi restaurado. 

A  rapidez  é  marca  de  sua  essência,  porque  Tiriri  não adia respostas, não prolonga sofrimentos, não demora a agir.  Sua  energia  é  imediata,  certeira  e  firme.  Quando 4

chamado  com  fé,  age  em  instantes,  abrindo  portas  e cortando  correntes.  Essa  velocidade  é  reflexo  de clareza,  porque  a  lei  maior  não  hesita,  apenas  se cumpre. 

No  amor,  atua  como  libertador,  corta  laços  falsos  e correntes injustas, não sustenta mentiras, mas fortalece vínculos verdadeiros. Muitos devotos recorrem a ele em momentos de traição, dor ou separação, e sua resposta é sempre clara, restaurando o equilíbrio, lembrando que a afetividade precisa de verdade e de que nenhum laço baseado em engano pode prosperar diante dele. 

Nas  finanças,  sua  energia  é  de  movimento.  Abre oportunidades,  desfaz  bloqueios  e  protege  conquistas, mas exige honestidade, porque riqueza sustentada em mentira 

não 

permanece. 

Muitos 

testemunham

mudanças  rápidas  após  invocá-lo:  negócios  fluindo, dívidas  resolvidas,  caminhos  abertos.  Sua  presença  é lembrança  de  que  prosperidade  justa  se  mantém, enquanto  a  baseada  em  falsidade  desmorona inevitavelmente. 

Sua  atuação na  saúde  também é  reconhecida,  porque corta  miasmas,  desfaz  demandas  e  restaura  a vitalidade. Muitos relatam alívio imediato após orações ou trabalhos dirigidos a ele. Sua energia purifica corpo e espírito, lembrando que a doença nasce, muitas vezes, de desequilíbrio energético. Tiriri atua como curador ao restabelecer o fluxo natural, devolvendo ânimo e força. 
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Tiriri  também  é  mestre  da  inteligência,  porque  sua rapidez  mental  se  reflete  em  filhos  e  médiuns  que aprendem astúcia, clareza e estratégia. Ele ensina que coragem  sem  discernimento  é  desperdício  e  que  ação sem  sabedoria  pode  ser  queda.  Sua  presença  molda não  apenas  guerreiros,  mas  estrategistas  capazes  de vencer desafios com sabedoria e firmeza. 

As  falanges  que  o  multiplicam  confirmam  sua eternidade:  Tiriri  Lonan,  Tiriri  das  Almas,  Tiriri  da Calunga,  Tiriri  das  Sete  Encruzilhadas,  cada  um  com missão  própria,  mas  todos  sustentando  a  mesma essência.  Juntos,  mostram  que  o  arquétipo  não  é limitado, mas se manifesta em diversas faces, cada uma refletindo um aspecto de sua força e confirmando que o mistério é infinito. 

Nos pontos cantados, Tiriri é exaltado como a força que chega  à  meia-noite,  gargalhando  na  encruzilhada, segurando o tridente e firmando a lei. Cada verso é uma oração musicada, cada batida de atabaque é um decreto espiritual.  Os  pontos  não  apenas  chamam  sua presença,  mas  preservam  a  memória,  ensinando  os devotos  sobre  sua  essência  e  transmitindo  valores  de justiça, rapidez e coragem. 

Tiriri é intolerante à mentira, esse é um traço inegociável. 

Não  aceita  engano,  não  tolera  falsidade.  Quem  tenta iludi-lo  se  perde  diante  de  sua  clareza.  Essa característica  molda  filhos  e  devotos,  que  aprendem  a caminhar em retidão. Sua energia é um filtro constante, 6

revelando  verdades  ocultas  e  expondo  máscaras, lembrando que nada escapa à lei maior. 

Sua gargalhada é um símbolo eterno, um som que corta demandas, dissolve feitiços e anuncia vitórias. Não é um riso  de  deboche,  mas  uma  sentença  de  justiça,  uma risada  que  vibra  como  um  martelo,  confirmando  que nada  resistiu  à  sua  força.  Os  devotos  que  a  ouvem sabem  que  ali  se  cumpriu  a  lei  e  que  o  equilíbrio retornou, trazendo alívio e confiança. 

No  cotidiano,  Tiriri  se  manifesta  em  intuições  rápidas, em sonhos reveladores, em sinais que desviam devotos de  perigos.  Sua  presença  não  é  apenas  ritual,  mas também  diária.  Muitos  relatam  sentir  proteção  em viagens,  negócios  ou  encontros,  como  se  o  guardião estivesse  sempre  atento,  confirmando  que  sua eternidade acompanha cada passo de quem nele confia. 

Tiriri ensina que fé não é espera, mas movimento, que oração não é apenas pedido, mas também postura. Sua energia  não  protege  quem  caminha  em  mentira,  não abre  caminho  para  quem  vive  em  engano.  Sua  lei  é clara:  só  defende  quem  vive  em  verdade,  só  fortalece quem  honra  a  espiritualidade  com  disciplina  e responsabilidade. 

O  respeito  é  parte  essencial  de  seu  culto,  porque oferendas  não  são  barganhas,  mas  instrumentos  de conexão.  Velas,  charutos  e  bebidas  são  símbolos  que sustentam a energia, mas o que realmente importa é a 7

intenção.  Tiriri  não  se  impressiona  com  luxo,  mas responde  à  sinceridade.  Sua  energia  se  firma  apenas onde existe verdade no coração. 

Exu Tiriri é mestre da travessia, porque ensina que a dor pode se tornar força, que a injustiça pode se transformar em justiça, que a queda pode se tornar ascensão. Sua própria história é testemunho de que a morte não é o fim, mas passagem. Sua trajetória mostra que ninguém está condenado  ao  passado,  mas  pode  sempre  se transformar. 

A  Umbanda,  ao  acolher  Tiriri,  confirma  que  religião  é espaço  de  integração,  onde  direita  e  esquerda  se complementam,  onde  disciplina  e  amor  caminham juntos. Sua presença é símbolo dessa união, mostrando que  o  guardião  não  é  sombra,  mas  luz  que  enfrenta sombras. Sua missão é prova de que a espiritualidade é um equilíbrio dinâmico entre opostos. 

Tiriri  é  eterno  porque  sua  missão  não  termina.  A  cada geração, novos devotos o encontram, novos médiuns o incorporam,  novos  pontos  o  cantam.  Sua  presença  é viva  porque  se  renova.  Cada  vez  que  é  chamado, responde; cada  vez  que  é  reverenciado,  se  manifesta; cada  vez  que  é  estudado,  revela  ainda  mais  de  seu mistério. 

O leitor que inicia esta obra não apenas conhece lendas, mas entra em contato com um arquétipo vivo, que ainda hoje se manifesta nos terreiros. Cada capítulo será uma 8

travessia, cada palavra será um chamado. Este livro é mais que uma narrativa: é experiência, um convite para caminhar ao lado de um guardião eterno, sentindo sua força em cada linha. 

Tiriri  é  também  esperança,  porque  confirma  que ninguém está sozinho, que em cada injustiça existe um guardião atento, que em cada demanda existe uma força capaz  de  cortar,  que  em  cada  mentira  existe  um  juiz espiritual  pronto  para  revelar.  Sua  presença  é  uma promessa viva de que a fé nunca é em vão e de que a lei maior nunca falha. 

Sua energia também educa pelo exemplo, porque filhos e  devotos  aprendem  a  refletir  seus  valores  em  vida. 

Caminham em retidão, aprendem a dizer não à mentira, a  enfrentar  desafios  com  coragem,  a  sustentar  a  ética em  cada  ato.  Tiriri  não  é apenas  uma  entidade  que protege, mas uma força que molda o caráter, ensinando a viver com justiça. 

O prefácio desta obra é um chamado inicial, um ponto de  abertura,  uma  encruzilhada  literária  onde  o  leitor encontra o guardião. Cada linha escrita busca ecoar sua presença não como uma descrição distante, mas como uma  invocação,  porque  falar  de  Tiriri  é  chamá-lo,  e chamá-lo é sentir sua energia se firmando, preparando a estrada que será percorrida nas páginas seguintes. 

Este livro não busca aprisionar o mistério em palavras, mas abrir portais para a compreensão. Cada capítulo é 9

reflexo  de  sua  energia,  cada  parágrafo  é  ponto  de firmeza. Ao seguir a leitura, o leitor perceberá que Tiriri não  é  apenas  lenda,  mas  companheiro  constante, mestre severo e amigo fiel, que continua a acompanhar a humanidade em sua travessia. 

Tiriri  é  eterno  porque  é  necessário.  A  humanidade sempre 

terá 

encruzilhadas, 

sempre 

enfrentará

demandas, sempre precisará de um guardião que corte mentiras  e  restaure  o  equilíbrio.  Sua  presença  é permanente porque sua função nunca cessa. A lei maior nunca descansa, e ele é o juiz incansável que garante que o ciclo de justiça continue a se cumprir. 

Ao  abrir  este  livro,  o  leitor  abre  também  um  caminho, invoca a presença, firma a energia. Cada palavra lida é uma oração silenciosa, cada capítulo percorrido é uma travessia espiritual. Este prefácio não é uma introdução neutra,  mas  uma  chamada  viva,  porque  Tiriri  se  faz presente  sempre  que  seu  nome  é  pronunciado, confirmando  que  o  mistério  não  é  passado,  mas eternidade. 

Assim se inicia esta jornada com respeito e reverência, com reconhecimento e confiança, com a consciência de que o que se segue é mais que leitura: é encontro com um  arquétipo  eterno,  guardião  das  encruzilhadas,  juiz espiritual, força da lei. Que Exu Tiriri abençoe e que sua capa proteja o leitor, que seu tridente corte as mentiras, que sua gargalhada confirme as vitórias. 
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PARTE I

A JORNADA E O

MISTÉRIO DA MORTE
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CAPÍTULO 1

O HOMEM ANTES DO EXU

Antes  de  se  tornar  o  guardião  conhecido  nas encruzilhadas da Umbanda, Tiriri foi homem de carne e osso,  com  sonhos  e  medos,  vivendo  entre  paixões  e dores. Sua vida humana guarda segredos envoltos em lendas. Cada versão traz nuances diferentes, mas todas convergem  no  mesmo  ponto:  um  destino  marcado  por escolhas intensas e pelo peso da perseguição, que mais tarde moldariam seu espírito na eternidade. 

Muitos contam que Tiriri nasceu em uma aldeia simples, cercado  por  campos  férteis  e  tradições.  Desde  jovem, destacava-se  pela  coragem  e  pela  curiosidade  que  o levavam  a  buscar  respostas  além  do  que  lhe  era permitido. Era inquieto e inconformado, alguém que não aceitava  injustiças  e  que  defendia  os  mais  fracos, mesmo  que  isso  lhe  custasse  a  segurança  e  a tranquilidade que poderia ter. 

Em outras versões, Tiriri teria  vivido na Europa feudal, camponês  humilde,  trabalhador  dos  campos.  Sua  vida era de suor e de luta pela sobrevivência, mas nele existia um olhar que não se contentava com a miséria imposta. 

Seu coração pulsava em busca de algo maior, e foi essa sede de justiça que o levou a se envolver em histórias proibidas e perigosas. 
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Uma  das  lendas  mais  conhecidas  fala  do  amor impossível. Tiriri apaixonou-se pela filha de um senhor poderoso,  talvez  rei  ou  senhor  feudal,  dependendo  da versão, e essa paixão, que deveria ser apenas fonte de felicidade, tornou-se condenação. A jovem correspondia ao  seu  amor,  mas  o  peso  da  diferença  social  e  da ambição  do  pai  geraram  perseguição  implacável, levando o casal ao sofrimento. 

Descobertos,  os  dois  amantes  foram  separados com violência.  A  jovem,  trancada  em  torres  ou  palácios inacessíveis;  Tiriri,  lançado  ao  cárcere,  humilhado, torturado,  privado  de  alimento  e  dignidade.  Naquele espaço  de  escuridão,  começou  a  nascer  a  chama  da revolta  que  mais  tarde  se  transformaria  em  força espiritual. Sua dor não era apenas física, era também a ferida de quem teve o coração arrancado. 

Há  também  quem  conte  que  Tiriri  foi  escravo,  nascido em terras distantes e trazido à força, vivendo debaixo do chicote e das correntes. Mesmo assim, manteve dentro de  si  a  centelha  da  liberdade,  nunca  aceitou passivamente  a  condição  imposta.  Sua  ousadia  e inteligência 

o 

tornavam 

diferente: 

questionava, 

confrontava  e  não  se  curvava,  mesmo  que  isso  lhe custasse castigos cruéis e perseguições mortais. 

Nessas  diferentes  versões,  há  sempre  um  ponto comum: Tiriri jamais aceitou viver acorrentado à mentira ou  à  injustiça,  seja  como  camponês  preso  por  amar quem não podia, seja como escravo rebelde que não se 13

deixava dominar. Sua história humana é marcada pela resistência  e  pela  força  que  se  ergue  do  sofrimento, sementes  que  mais  tarde  brotariam  na  encruzilhada espiritual. 

A lenda da prisão é uma das mais recorrentes, falam de masmorras  frias,  de  pedras  úmidas  e  de  grilhões pesados.  Tiriri  passava  noites  em  silêncio  forçado, ouvindo  apenas  a  própria  respiração  e  o  ranger  das correntes.  Cada  dia  era  um  teste  de  resistência,  cada lágrima derramada era um grito contido que os guardas não conseguiam apagar; a revolta nascia em silêncio. 

O tempo no cárcere não o destruiu, ao contrário, forjou nele algo maior. No vazio das paredes, ele aprendeu a dialogar  com  o  invisível,  a  conversar  com  vozes  que outros  não  ouviam,  começou  a  perceber  sinais, presságios  e  forças  que  escapavam  da  compreensão humana.  Seu  sofrimento  era  o  portal  que  o  levava  ao contato com mistérios espirituais até então ocultos. 

O amor perdido nunca se apagou de sua alma, mesmo aprisionado,  Tiriri  guardava  a  lembrança  da  jovem amada, sua imagem era a chama que o mantinha vivo, mas  também  era  dor  constante,  lembrança  de  tudo  o que  lhe  foi  tirado  pela  crueldade  dos  homens.  Essa mistura  de  amor  e  sofrimento  moldou  seu  caráter, tornando o coração humano em força espiritual futura. 

Alguns dizem que Tiriri conseguiu fugir, mas não resistiu aos ferimentos e traições que sofreu. Outros dizem que 14

morreu no cárcere, definhando entre grilhões e fome. Há ainda  versões  que  falam  de  execução  pública,  como castigo  exemplar  para  quem  ousou  desafiar  o  poder. 

Independentemente  da  forma,  sua  morte  foi  marcada pela  injustiça,  um  final que  não  encerrou,  mas transformou sua jornada. 

A dor da partida violenta deixou nele marcas profundas. 

Sua alma não encontrou descanso imediato, vagou pelo umbral,  entre  revolta  e  inconformismo,  encontrando sombras,  desafios  e  espíritos  que,  como  ele,  haviam sido despedaçados pela vida humana. Porém, no meio dessa  travessia,  o  sofrimento  começou  a  se  converter em  força,  e  aquilo  que  era  ferida  tornou-se  armadura contra as trevas. 

Tiriri,  humano,  era  ousado,  de  riso  provocador,  de coragem  acima  do  medo.  Esse

traço  nunca  o

abandonou, mesmo  após a morte. Sua  rebeldia diante da  injustiça  transformou-se  em  ferramenta  de  trabalho espiritual.  O  homem  que  lutou  contra  reis  e  senhores tornou-se espírito que combate demandas, que enfrenta mentiras,  que  desafia opressores, mantendo  a  mesma essência em outro plano. 

No  coração  do  homem  havia  também alegria  e paixão pela vida. Tiriri gostava das festas, dos encontros e da música,  era  sedutor,  espontâneo,  amigo  de  muitos, inimigo de poucos. Sua energia vibrante era impossível de  ignorar,  mesmo  nas  situações  mais  difíceis.  Havia nele  um  brilho  de  astúcia  e  inteligência  que  atraía, 15

características  que  hoje  se  manifestam  nas  giras espirituais. 

Alguns  relatos  dizem  que  Tiriri  sempre  teve  facilidade com  a  comunicação,  conseguia  convencer,  negociar, fazer acordos e escapar de situações perigosas usando apenas  palavras.  Era  dono  de  uma  oratória  cativante, capaz de desmontar inimizades com inteligência. Essa habilidade  humana  ecoa  em  sua  atuação  como mensageiro  espiritual,  guardião  da  palavra  e  da comunicação entre os planos material e invisível. 

O  sofrimento  do  cárcere  trouxe  também  reflexões profundas.  Enquanto  muitos  sucumbiam,  Tiriri  resistia, nutrido por pensamentos que questionavam o sentido da vida, da justiça e da fé. Mesmo sem nomear, já buscava compreender forças maiores que governavam o destino. 

Sua mente inquieta tornou-se ponte entre a dor humana e os princípios espirituais que o moldariam em guardião da lei. 

O  amor  impossível,  embora  não  realizado,  não  se perdeu, 

tornou-se 

símbolo, 

ensinando-lhe 

que

sentimentos  verdadeiros  não  se  extinguem  com correntes  ou  prisões,  ao  contrário,  ganham  novas formas de expressão. Assim, o amor vivido e negado foi a base de sua compaixão futura, a razão pela qual atua hoje em questões afetivas, ajudando corações feridos a encontrar reconciliação. 
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Em cada versão de sua história humana, Tiriri aparece como aquele que desafia limites, seja o limite do poder imposto, seja o limite da desigualdade, seja o limite da opressão. Nunca se conformou em aceitar a ordem que destruía vidas, por isso pagou o preço da perseguição, mas  também  por  isso  conquistou  a  força  que  o  fez eterno nas encruzilhadas. 

O homem Tiriri conheceu a fome, a dor e o abandono, mas  também  conheceu  a  esperança,  a  amizade  e  a paixão. Sua vida não foi marcada apenas por tragédias, mas por uma intensidade que não se apagava. Ele vivia em  extremos,  amava  com  fervor,  enfrentava  com coragem, resistia com dignidade, e foi justamente essa intensidade que o preparou para o mistério espiritual. 

Os  relatos  sobre  sua  vida  circulam  em  diferentes culturas  e  tempos,  cada  povo  lhe  dá  um  nome,  cada tradição 

lhe 

acrescenta 

detalhes, 

mas 

todos

reconhecem  nele  a  figura  do  rebelde  que  não  aceita correntes,  do  amante  que  não  se  rende  ao esquecimento, do homem que, mesmo esmagado pelo poder humano, levantou-se espiritualmente como força que ninguém mais poderia deter. 

A perseguição sofrida por Tiriri foi também aprendizado. 

Cada  golpe,  cada  humilhação,  cada  noite  de  frio ensinaram-lhe  algo  sobre  a  natureza  humana.  Ele compreendeu  o  medo  dos  fracos,  a  crueldade  dos poderosos,  a  fidelidade  dos  amigos  e  a  falsidade  dos traidores.  Essas  lições  humanas  foram  sementes  que 17

floresceram em  sua  atuação  como Exu,  permitindo-lhe julgar com sabedoria e firmeza. 

Muitos acreditam que seu desencarne foi acompanhado por gargalhadas de espíritos zombeteiros, que tentavam aprisionar  sua  alma  no  ódio,  mas  Tiriri,  mesmo mergulhado  em  revolta,  não  se  deixou  dominar  por completo,  resistiu  às  armadilhas  das  trevas  e,  com  o tempo, encontrou guias espirituais que lhe mostraram a possibilidade de transformar dor em força, vingança em justiça, sofrimento em libertação. 

O  homem  Tiriri  nunca  foi  submisso,  nunca  se  calou diante de injustiças, e essa característica o tornou alvo de  ódio  e  perseguição.  Sua  vida  humana  foi  breve  e marcada por lutas desiguais, mas deixou em sua alma um registro de coragem que permanece até hoje, e é por isso que, como Exu, jamais aceita mentiras ou injustiças diante de si. 

Entre  a  figura  do  amante  apaixonado  e  do escravo rebelde,  existe  um  ponto  em  comum:  Tiriri  é  arquétipo da  resistência.  Sua  vida  humana  representa  aqueles que lutam mesmo sem armas, que amam mesmo sem permissão,  que  enfrentam  mesmo  sem  chances.  Essa força humana foi transmutada em espiritualidade e, por isso, seu nome ecoa como guardião, mensageiro e juiz nas encruzilhadas. 

A  intensidade  de  sua  vida  humana  pode  ser  sentida ainda  hoje  nas  manifestações  espirituais.  Quando 18

incorpora  em  terreiros,  carrega  consigo  essa  energia vibrante, firme e direta, resultado da soma de todas as dores e paixões vividas. Cada gesto seu é lembrança de que já foi homem, já sofreu, já chorou, mas também já amou profundamente, e disso nasceu sua missão. 

Alguns  estudiosos  espirituais  dizem  que  Tiriri  carrega em  si  a  síntese  de  muitas  vidas,  como  se  fosse  um espírito  que  reuniu  em  sua  essência  diversas experiências de dor e resistência. Por isso, sua presença é tão complexa e enigmática. Ele não se deixa reduzir a uma  única  lenda,  pois  representa  todo  aquele  que enfrentou  perseguição  e  transformou  sofrimento  em sabedoria. 

Sua  imagem  misteriosa,  já  como  entidade,  guarda reflexos desse passado humano. A capa que usa lembra os  mantos  dos  nobres  que  lhe  negaram  amor,  mas agora  veste  o  guardião.  O  tridente  lembra  os  grilhões transformados  em  instrumentos  de  poder.  O  chapéu lembra o camponês trabalhador, símbolos que revelam que  a  sua  vida  terrena  não  foi  apagada,  mas ressignificada na espiritualidade. 

Tiriri humano conheceu a mentira e o engano, talvez por isso  hoje  seja  implacável  com  falsidades.  Quem  tenta enganá-lo  nas  giras  encontra  resposta  imediata.  Sua intolerância  à  mentira  é  reflexo  direto  da  vida,  pois  foi enganado, traído, perseguido por palavras falsas. Agora devolve ao mundo a verdade como lei, garantindo que nada se esconda diante dos seus olhos. 
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Se hoje Tiriri abre e fecha caminhos, é porque em vida teve  seus  caminhos  fechados  por  imposição.  Se  hoje protege  os  amores,  é  porque  perdeu  o  seu.  Se  hoje liberta  de  correntes  espirituais,  é  porque  conheceu grilhões humanos. Sua vida terrena foi o ensaio da sua missão espiritual, cada dor foi preparação, cada injustiça foi treino para a sua eternidade. 

O  homem  antes  do  Exu  permanece  como  fundamento de  sua  atuação.  É  impossível  compreender  Tiriri  sem conhecer essas lendas humanas, porque nelas estão as chaves  de  seu  caráter,  sua  força,  sua  rapidez  e  sua exigência por justiça. O que foi dor tornou-se autoridade, o  que  foi  prisão  tornou-se  liberdade,  o  que  foi  amor impossível tornou-se poder de união. 

Assim,  quando  ouvimos  as  gargalhadas  de  Exu  Tiriri ecoando  nas  giras,  precisamos  lembrar  que,  por  trás dessa  energia,  existe  a  memória  de  um  homem  real, marcado  por  amores  impossíveis,  perseguições  e injustiças  que  atravessaram  a  sua  vida,  mas  que  não conseguiram  vencê-lo.  A  sua  dor  transformou-se  em semente de força e eternidade. 

Sua  vida  humana  tornou-se  alicerce  de  sua  missão espiritual,  revelando  que  até  no  sofrimento  existe aprendizado,  que  da perda  pode  nascer proteção,  que dá dor pode florescer justiça e que da morte pode surgir eternidade. Exu Tiriri nos ensina que nenhum destino é prisão quando existe fé e coragem. 
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CAPÍTULO 02

PRISÃO, DOR E RESISTÊNCIA

As lendas que cercam a história de Tiriri descrevem com riqueza de detalhes o momento em que sua liberdade foi arrancada, levado à força e aprisionado em masmorras ou  torres  sombrias.  Sua  juventude  transformou-se  em um  corpo  marcado  pela  dor  e  pela  humilhação.  Cada corrente em seus pulsos era lembrança viva da injustiça humana,  cada  silêncio  imposto  moldava  nele  a  revolta que não se apagava. 

A prisão não era apenas física, mas também psicológica. 

Paredes  frias  refletiam  seu  próprio  desespero,  o  vento que  entrava  pelas  grades  parecia  zombar  de  sua impotência, e o tempo corria lento como uma eternidade. 

Tiriri  olhava  para  cima,  buscando  luz,  mas  encontrava apenas sombras, e nesse vazio descobriu que precisava resistir,  pois  entregar-se  seria  aceitar  que  a  injustiça vencesse definitivamente. 

Muitos  relatam  que  as  masmorras  eram  escuras  e fétidas, infestadas por ratos e insetos. A umidade corroía as  pedras  e  impregnava  a  pele,  a  fome  roía  o  seu estômago  e  o  frio  gelava  a  sua  alma.  No  entanto,  em meio  a  essa  degradação,  Tiriri  descobriu  que  o  corpo poderia ser derrotado, mas o espírito, se mantido firme, jamais seria vencido. Era ali que aprendia. 
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Em outras versões, Tiriri foi aprisionado em uma torre, sozinho,  isolado  de  qualquer  contato  humano, contemplando apenas o horizonte distante pelas frestas das pedras. O silêncio era pesado, o eco dos próprios pensamentos  tornava-se  ensurdecedor,  e  a  solidão forçou-lhe a mergulhar dentro de si mesmo, encarando memórias,  amores  perdidos  e  medos  profundos,  um confinamento  que  se  transformava  em  iniciação espiritual. 

A cada dia surgiam novos castigos, guardas se divertiam em  atormentar  aquele  que ousara  desafiar  o  poder. 

Golpes, correntes e gritos eram parte de sua rotina, mas a cada dor sentida, mais firme se tornava sua alma. A resistência não era apenas contra chicotes ou algemas, era contra a tentativa de destruir sua dignidade, contra o desejo de apagar sua essência. 

Tiriri  descobriu  que  a  mente  podia  ser  abrigo,  mesmo quando o corpo era submetido à crueldade. Fechava os olhos e via além daquelas paredes, buscava forças nas lembranças  de  tempos  melhores,  na  imagem  do  amor perdido, em orações silenciosas que criava no coração. 

Era  nesses  momentos  de  recolhimento  que  sua  alma começava  a  tocar  forças  invisíveis  que  lhe  davam esperança. 

A revolta crescia como fogo dentro dele, não uma revolta vazia, mas uma chama que alimentava a decisão de não se  curvar.  Cada  humilhação  recebida  transformava-se em combustível para a sua resistência. Os algozes não 22

compreendiam 

como 

aquele 

homem, 

mesmo

espancado,  mantinha  o  olhar  desafiador,  como  se dissesse  em  silêncio  que  jamais  se  renderia,  e  esse olhar já anunciava o guardião futuro. 

Nos  relatos  que  falam  de  masmorras,  dizem  que  Tiriri convivia com outros prisioneiros, alguns desesperados, outros  resignados,  e  foi  ali  que  ele  se  tornou  voz  de resistência,  animando  os  fracos,  desafiando  os carrascos,  mostrando  que, 

mesmo  acorrentados, 

podiam  manter  a  dignidade.  Essa  liderança  natural começava  a  transformá-lo,  deixando  de  ser  apenas vítima para se tornar exemplo de coragem. 

Já  nas  lendas  da  torre  solitária,  o  aprendizado  era diferente.  Sozinho,  sem  ninguém  para  ouvir,  Tiriri precisou criar diálogos consigo mesmo, passou a ouvir sons que não vinham da matéria, percebia sussurros de espíritos, 

pressentia 

forças 

invisíveis 

que 

se

aproximavam.  Sua  dor  abriu  portais  de  percepção, revelando  que,  mesmo  nas  alturas  da  prisão, existiam caminhos secretos entre os mundos. 

As noites eram especialmente dolorosas, o frio cortava como  lâminas,  o  silêncio  era  pesado,  e  os  sonhos traziam  lembranças  da  vida  livre.  Acordava  com lágrimas  que  se  confundiam  com  a  umidade  das paredes,  mas  no lugar  de  desistir,  Tiriri  transformava cada  noite  em  vigília,  esperando  o  amanhecer  como sinal  de  que  ainda  podia  lutar,  mesmo  que  o  corpo enfraquecesse. 
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A fome era outro inimigo constante. Recebia restos, às vezes nada, e aprendeu a suportar o vazio do estômago, canalizando  essa  sensação  em  força  espiritual.  Dizia para si mesmo que aquele jejum era purificação, que a dor física o aproximava dos mistérios invisíveis, e nesse exercício  de  resistência  começou  a  desenvolver  a disciplina  que  mais  tarde  seria  fundamental  em  sua atuação espiritual. 

Muitos contam que Tiriri começou a perceber presenças espirituais nas masmorras, espíritos desencarnados que vagavam naquele ambiente pesado; alguns zombavam, outros  pediam  ajuda,  e  ele,  mesmo  preso,  começou  a interagir,  testando  forças  que  nem  compreendia totalmente. Assim, descobriu que a prisão não o limitava por  completo,  pois  sua  mente  e  sua  alma  podiam atravessar grades e explorar outros planos. 

Sua  revolta  não  se  manifestava  apenas  em  palavras, mas em silêncio firme, recusando-se a implorar; mesmo quando  apanhava, mantinha  a  cabeça erguida,  e  esse gesto  enfurecia  ainda  mais  os  opressores,  que  não conseguiam  destruir  sua  postura.  Esse  orgulho  de homem  era  semente  do  orgulho  espiritual,  aquele  que jamais  permitiria que  Exu  Tiriri  fosse  subjugado  por forças contrárias à Lei. 

Na  torre,  a  solidão  tornou-se  mestra,  forçando  Tiriri  a compreender  a  si  mesmo;  enfrentava  lembranças  do amor  perdido,  das  traições  sofridas,  do  peso  da desigualdade.  Cada  recordação  era  um  espinho,  mas 24

também  um  aprendizado;  em  meio  ao  silêncio,  ele chorava, ria, gritava, rezava, tudo em segredo, e desse diálogo  interno  nasceu  sua  ligação  com  mistérios maiores, preparando o espírito. 

A escuridão das masmorras era simbólica; representava não  apenas a  falta  de  luz,  mas  o  mergulho  em  trevas internas, onde precisou enfrentar seus próprios medos, a sombra do ódio, o desejo de vingança e o risco de se perder no rancor. Resistir era também não permitir que o  ódio  o  consumisse,  aprender  a  transformar  dor  em força sem se tornar igual aos algozes. 

Em  muitos  relatos,  os  guardas  diziam  que  ouviam gargalhadas de Tiriri mesmo após torturas, gargalhadas que  pareciam  zombar  da  violência;  esse  riso  era  um desafio, era a prova de que não haviam vencido, era o anúncio de  que,  apesar  de  ferido,  ele  ainda  tinha controle sobre si. Essas gargalhadas se tornaram uma marca espiritual, repetidas hoje em giras como sinal de poder. 

O  tempo  passava  sem  compaixão;  dias  se  tornavam semanas,  semanas  em  meses,  e  a  vida  na  prisão parecia  interminável,  mas  Tiriri  não  permitia  que  a esperança  fosse  arrancada.  Contava  o  tempo  em marcas nas paredes, transformava os ciclos de dor em exercícios  de  resistência,  e  cada  risco  gravado  nas pedras era lembrança de que ainda estava vivo, ainda respirava. 
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Em  uma  das  versões,  Tiriri  conseguiu  escapar momentaneamente, 

mas 

foi 

recapturado 

com

brutalidade.  A  fuga  frustrada  mostrou-lhe  que  a liberdade  não  seria  conquistada  apenas  com  o  corpo, mas principalmente com o espírito. Compreendeu que a verdadeira  fuga  era  interior,  era  encontrar  caminhos invisíveis  que  o  tornassem  invencível,  mesmo  quando preso,  um  aprendizado  que  moldaria  sua  força  como entidade. 

Outra  versão fala  que,  na torre, Tiriri  alimentava-se  de pequenas aves que pousavam nas frestas, símbolo da liberdade que desejava. Dizia-se que cada ave era uma mensagem dos céus, uma lembrança de que existia vida além das pedras, e esse contato com a natureza, ainda que breve, renovava suas forças, mostrando que nada é absoluto, nem mesmo o cárcere imposto. 

Durante as longas noites, Tiriri começou a ouvir  vozes mais  claras,  algumas  doces,  outras  ameaçadoras. 

Espíritos do umbral testavam sua resistência, tentavam levá-lo  ao  ódio  absoluto,  mas  ele,  mesmo  vacilante, buscava manter-se firme. Descobriu que a prisão física era  também  prova  espiritual,  e  que  cada  escolha  que fazia  em  silêncio  moldava  seu  destino  além  da  vida terrena. 

A  cada  dia  resistido,  a  revolta  se  transformava  em consciência.  Compreendia  que  havia  uma  lei  maior regendo  a  vida,  que  nenhum  sofrimento  era  em  vão. 

Mesmo  que  não  entendesse  plenamente,  sentia  que 26

estava  sendo  preparado,  que  a  dor  era  forja,  que  as lágrimas eram batismo. Essa percepção o tornava mais forte, mais atento, mais preparado para aquilo que ainda viria. 

Muitos  afirmam  que foi  na  prisão  que  Tiriri  se  iniciou espiritualmente,  não  por  rituais  humanos,  mas  pela escola  da  dor.  Ali  aprendeu  a  dominar  emoções,  a enfrentar  espíritos,  a  resistir  às  tentações.  Cada experiência  era  lição,  cada  humilhação  era  treino,  e desse  processo doloroso  nasceu  o  espírito  capaz  de sustentar a energia rápida e certeira que hoje manifesta. 

O  sofrimento  físico  deixava  cicatrizes,  mas  as  marcas maiores eram as espirituais. Cada ferida era lembrança do preço da liberdade, e Tiriri, mesmo ferido, aprendeu a  andar  de  cabeça  erguida, a olhar  nos  olhos  de  seus algozes, a resistir sem ceder. Sua alma, marcada pela dor,  foi  talhada  como  pedra  preciosa,  preparada  para brilhar como guardião no mundo espiritual. 

Alguns  companheiros  de  masmorra  diziam  que  Tiriri possuía  um  olhar  diferente.  Mesmo  debilitado,  havia fogo  nos  olhos,  como  se  estivesse  em  contato  com forças  que  ninguém  mais  via.  Essa  aura  misteriosa assustava  os  guardas  e  inspirava  os  prisioneiros.  Sua resistência  não  era  apenas  humana,  já  era  espiritual, sinalizando que estava em processo de transformação que iria além da morte. 

